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O preconceito na c-stola ocorre quando  o  aluno é 
negro, pobre ou homossexual, E os mais novos 
são os que mais convivem com  a  discriminação 
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Quase metade dos alunos matriculados entre 
a  5'  e a  8' séries do ensino fundamental  e  do 
ensino médio já sofreram agressão verbal. E 
cerca de 2% ouviram ofensas à família. 

ALUNOS QUEDA SOFRERAM 

Regional Ofensas 
de ensino 

' Xingamento à família 

Brazlândia 52,4% 31,6% 

Ceilândia 43,9% 28,1% 

Gama 42,5% 20,8% 
Guará 42,9% 27,8% 

Núcleo Bandeirante I 	45,6% 24,4% 

Paranoá 1 	44,1% 28,8% 

Planaltina 1 	39,3% 22,8% 

Plano Piloto / Cruzeiro 48,8% 30,3% 

Recanto das Emas i 	42,3% 23% 

Samambaia 49.8% 26,8% 

Santa Maria 52,7% 34,4% 

São Sebastião 41,7% 24,5% 

Sobradinho 44,3% 22,3% 

Taguatinga 43.6% 21,2% 

DF 45,3% 26,2% 

SENSAÇÃO DE '1EDO 
Agressões, ofensas e clima de insegurança 
atrapalham os estudos. A percepção é dos 
professores e dos alunos. 

Fundamental 	Médio 

Já viu acontecer 	62% 	 47,2% 

já sofreu 	 14,8% 	 9,7% 

POR SER OU PARECER HOMOSSEXUAL 
A VIOLÊNCIA AFETA OS ESTUDOS 

Qualidade das 
aulas diminui 

O ambiente 
fica pesado 

Não sente vontade 
de ir à escola 

Não consegue 

se concentrar 

Professores 
Já viu acontecer 

tnstno 
Fundamental 

60,3% 

Ensino 
Médio 

66,9% 

67,6% Já sofreu 4,2% 3,5% 

71% POR SER POBRE 

55,1% Fundamental Médio 

Já viu acontecer 46,3% 37% 

64,8% Já sofreu 6,9% 5,2% 

Alunos 

42,6% 

48,4% 

39,8% 

38,9% 
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PRUDÊNCIA AO BRINCAR 

A montanha-russa Colossu's Loop, 
do Nicolância Center, no Parque da 
Cidade, seguirá inteditada até que uma 
perícia determine  a  causa do acidente 
que machucou quatro adolescentes no 
sábado. Por precaução, Noely Barros 
optou por levar os filhos, ontem, só 
aos brinquedos menos radicais 
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CIDADES 

Radiografia da rede pública 
do DF realizada por pesquisadores 

dica que mais da metade dos alunos 
presenciaram discriminação por causa da cor aprese. 

snos cole' os e 63% temu 	reconceito sexual 

ESTUDANTE DISCRIMINADO PELOS 
COLEGAS POR SER BAIXINHO. 
"UM DIA ELES VÃO CAIR NA REAL" 

A-  hino da  7 ,,  s-érié dó ensi-
no fundamental, Rafael* 
é negro. "Só que um dia o 
professor chamou ele de 

preto de sangue ruim. Daí, ele 
nunca voltou para a escola", con-
ta o colega de turma do adoles-
cente. "É comum eu ouvir: 'Olha, 
ela veio com a mesma roupa de 
novo.' E eu finjo que ignoro", de-
sabafa uma menina do 10 ano do 
ensino médio. "Aqui, se a pessoa 
tiver um jeito estranho já é gay e 
acaba sendo zoada", afirma Caro-
lina*, da 8a série. Em comum, es-
sas histórias têm o cenário - sa-
las de aula da rede pública de en-
sino - e o preconceito. 

"A escola é um ambiente cheio 
de conflitos, o que não é ruim. 
Mas quando eles não são media-
dos de forma adequada acaba re-
sultando em violência, mesmo 
que simbólica", explica a sociólo-
ga Miriam Abramovay, responsá-
vel por uma pesquisa que, pela 
primeira vez, diagnosticou a vio-
lência da rede pública de ensino 
no DE O levantamento, feito com 
mais de 11 mil pessoas, entre alu-
nos e professores, abordou o pro-
blema nas escolas de 5a  a 8a séries 
do ensino fundamental e no en-
sino médio. A análise reflete um 
universo de mais de 186 mil estu-
dantes e outros 20 mil docentes. 
Os dados relacionados ao pre-
conceito são assustadores. 

Nada menos que 55% dos estu-
dantes já viram discriminação nas 
escolas por causa da cor e quase 
13% contam que sofreram. Em 
números absolutos, isso represen-
taria 24 mil adolescentes. Mas o 
que mais chamou a atenção dos 
pesquisadores foi a discriminação 
por causa da pobreza, sentida por  

6,1% dos estudantes e vista de 
perto por 42%. 'Agente não imagi-
na que os números sejam tão al-
tos", observa Miriam. Nas entre-
vistas, ela ouviu expressões que a 
chocaram. 'Assentamento Haiti é 
nome de rua de Santa Maria. 
Churrasquinho é apelido de ne-
gros." Para a educadora Beatriz 
Castro, o fato preocupa. "Fica a 
dúvida se a escola cumpre o papel 
de formar cidadãos". 

Desmaio 
Quando o assunto é preconceito 
por ser ou parecer homossexual, 

os casos são ainda mais freqüen-
tes: 63% dos alunos dizem que já 
viram discriminação. Dos estu-
dantes do ensino médio, 4,3% já 
sentiram na pele a discrimina-
ção. Maurício* foi um deles. Tan-
to ouviu que um dia não agüen-
tou tanta zombaria. Durante a 
apresentação de dança na feira 
cultural do Centro de Ensino Mé-
dio 3 de Ceilândia, duas semanas 
atrás, até tentou abstrair os xin-
gamentos que ouvia, os gritos de 
veado e baitola. Mas, quando 
acabou a música, desmaiou. "Ele 
já estava nervoso. Com  o povo 

zoando, ficou mais ainda. Aí des-
ceu do palco, foi andando até o 
fim do auditório e caiu", descreve 
um aluno da 7a  série. O episódio 
ainda é comentado entre os estu-
dantes. Maurício, segundo a tur-
ma, é homossexual assumido. 

Os que gostam de ser os "ma-
landrões" do colégio são os que 
mais zoam os colegas. Para sus-
tentarem o status, costumam 
atingir os mais fracos, os negros, 
os gordos, os mais pobres, os 
baixinhos. Agridem com pala-
vras, comentários, risadas. "O 
pessoal fica mangando de mim  

direto, me chamando de 'limpa-
dor de aquário', essas coisas. 
Mas deixo quieto. Um dia ou ou-
tro eles vão cair na real", diz um 
garoto de 14 anos, 1,51m de altu-
ra, aluno da 8a série do Centro de 
Ensino Fundamental 4 de Cei-
lândia. Na cidade em que mora e 
estuda, os xingamentos já foram 
ouvidos por 42% dos estudantes. 
Isso porque Ceilândia está longe 
de estar entre as piores. De acor-
do com a pesquisa, em Brazlân-
dia e Santa. Maria, metade dos 
estudantes costumam sofrer 
violência desse tipo. 
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